
RABDOMIÓLISE POR DOENÇA DE HAFF
NO ESTADO DO AMAZONAS
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DESCRIÇÃO DOS CASOS COMPATÍVEIS DE DOENÇA DE HAFF EM RESIDENTES DO AMAZONAS, 2023
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Urbana
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Outra comorbidade 8%

15%

54%

54%

INFORME EPIDEMIOLÓGICO - 25/10/2023 | SE 42/2023

Mialgia intensa
Fraqueza Muscular
Dor  abdominal

Náuseas
Dor torácica
Dor cervical

Dor em membros
Dor lombar
Vômito

Colúria (urina escura)
Dormência
Dispneia
Cãimbra
Diarreia 15%
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Sinais e sintomas
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Município de residência

Sim 13 (22%)

Fator de risco
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Mês do início dos sintomas
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Observações: 01 óbito suspeito foi informado no mês de setembro, residente do município de Borba.                                                                                                                                                                                                       Informe de periodicidade semanal

Silves: 1 (2%)
Borba: 1 (2%)N. Olinda do Norte: 1 (2%)

Careiro da Várzea: 2 (3%)
Parintins: 2 (3%)Manacapuru: 3 (5%)
Manaus: 9 (15%)Itacoatiara: 40 (68%)
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